
A inovação no tratamento
médico é um passo fun-
damental para garantir

qualidade no atendimento aos
pacientes. O Instituto de Oftal-
mologia Marco Rey (IOMR), clí-
nica potiguar, completa este ano
10 anos de trajetória e promete
trazer mais inovação e atendi-
mento humanizado para a prá-
tica médica dentro do Rio Gran-
de do Norte. Em entrevista ex-
clusiva à TRIBUNA DO NORTE,
o diretor administrativo e estu-
dante de medicina, Guilherme
Mendes, comenta sobre a traje-
tória do instituto, bem como os
planos para o futuro na consoli-
dação da empresa dentro do
mercado estadual de medicina. 

O Instituto surgiu em 2013,
em Natal, como a primeira clí-
nica em um shopping da cida-
de. O doutor Marco Rey, sócio-
fundador da clínica, a desenvol-
veu após sair de outra socieda-
de. De acordo com o diretor ad-
ministrativo, a princípio os re-
cursos eram limitados para a
montagem de um empreendi-
mento desse porte, mas as es-
tratégias foram bem-sucedidas
e garantiram o desenvolvimen-
to pleno da unidade.

Em seguida, surgiu também
a necessidade de montar um cen-
tro cirúrgico. Este, por sua vez,
foi feito na avenida Afonso Pena,
bairro de Tirol, e inaugurada em
2020 com equipamentos de pon-
ta e um grupo de profissionais ca-
pacitados para o exercício da fun-
ção. O local conta com cerca de
1,6 mil m², nove consultórios, to-
dos os exames oftalmológicos
existentes atualmente e leitos ex-
clusivos. Em 2021 foi inaugura-
da a terceira unidade no Shop-
ping Cidade Verde. 

Além disso, com a experiên-
cia que adquiriu na administra-
ção da empresa e ao relembrar
um desejo que tinha na infân-
cia, Guilherme Mendes, inspi-
rado pelo pai, médico oftalmo-
logista Marco Rey e a experiên-
cia do dia a dia na clínica, deci-
diu cursar medicina aos 37 anos.
Sua formatura deve acontecer
em 2025. No momento, conci-
lia as atividades profissionais
com a vida acadêmica.

Por que que o senhor escolheu
essa graduação?

Meu pai é médico oftalmo-
logista e eu sempre tive o dese-
jo de fazer medicina. Não só pe-
la questão financeira ou de 's-
tatus', era um desejo que eu ti-
nha de criança, de fazer medici-
na. Quando eu fui chegando na
época de fazer vestibular, não ti-
nha certeza que era isso porque
eu acabei conhecendo outra
área, mas depois que eu come-
cei a trabalhar na clínica e en-
tender como era a dinâmica, vol-
tou essa lembrança.
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« TRAJETÓRIA » Diretor administrativo do Instituto de Oftalmologia Marco Rey (IOMR) fala como a inovação está
presente na empresa que completa 10 anos. No plano de expansão, está previsto um Centro de Cirurgia Refrativa

“A informação possibilitou às pessoas
enxergarem que precisam de cuidado”

vem com muita força. Acredito
que as tecnologias vêm avan-
çando muito e que muita coisa
vai mudar no andar do avançar
tecnológico. A questão da inte-
ligência artificial, muita coisa
vai mudar muito o cenário do
mundo nos próximos anos. Ho-
je você pode agendar uma con-
sulta de todas as formas, pelo
Instagram, pelo Whatsapp, li-
gando, pelo Facebook. Por
exemplo, a nossa central telefô-
nica hoje do instituto, uma pes-
soa chega e entra em contato
com qualquer forma dessas de
comunicação, tem a mesma im-
portância. Se ela ligar, se man-
dar mensagem aparece tudo na
mesma tela. A tecnologia vem
melhorando e criando um am-
biente cada vez mais produtivo. 

Qual foi o reflexo da pandemia da
covis-19 no setor? Aumentou a de-
manda? Houve desabastecimento?

Primeiro que pacientes dei-
xaram de vir para buscar a clíni-
ca. Então tivemos um momento
bem ruim para todo mundo, pa-
ra todas as clínicas e o comércio.
Quando voltou, agente percebeu
um aumento no número de pa-
cientes, só que esse número já
normalizou. As pessoas deixa-
ram de buscar o serviço porque
não podiam, mas o grande pro-
blema da pandemia foi a questão
financeira, para os negócios. A
gente teve que se reinventar de
várias formas, renegociar con-
tratos, conversar  com fornece-
dores. Houve falta de insumos no
mercado, buscamos alternativas,
tivemos que cortar gastos.

primeiro passo foi conseguir
montar essa equipe. 

A que o senhor atribui o cresci-
mento da empresa?

O nome do sócio-fundador é
muito forte por ser uma pessoa
muito correta e um profissional
totalmente diferenciado. Ele é
nosso trunfo. Doutor Marco
Rey, em oftalmologia, quando
nos referimos a ele, estamos fa-
lando de um profissional reco-
nhecido nacionalmente; A ideia
de trabalho que a gente montou
com a gestão arrojada, de bus-
car sempre novas tecnologias,
profissionais diferenciados tam-
bém contribuiu para nosso cres-
cimento; meus irmãos, que tam-
bém têm uma parcela de méri-
to nisso, pela dedicação deles de
estarem todos os dias se dedi-
cando a clínica junto com meu
pai, fora todos os outros médi-
cos que contribuem; estar sem-
pre pensando no futuro, em ofe-
recer coisas novas, com novas
tecnologias e sempre buscando
tratamentos inovadores. 

A empresa tem planos de expan-
são e de investimentos?

Estamos montando um Cen-
tro de Cirurgia Refrativa que não
vai ser de exclusividade do
IOMR, mas vai ser compartilha-
do. Estamos montando uma so-
ciedade junto com outras clíni-
cas de oftalmologia da cidade,
com algumas outras clínicas, não
são todas. Buscamos essa parce-
ria, encabeçamos o projeto e es-
tamos montando o centro de ci-
rurgia refrativa, onde qualquer

médico oftalmologista da cida-
de que tenha conhecimento pré-
vio vai poder usar esse centro pa-
ra fazer as cirurgias dele. Vamos
utilizar o que tem de mais novo
no mercado. Vai ser um centro
altamente avançado e estamos
fazendo essa parceria para bur-
larmos desafios de custos.

O Instituto se divulga como
um novo conceito em oftal-
mologia. Qual novo conceito é
esse?

A ideia de ter um atendimen-
to humanizado, de tratarmos o
paciente da melhor maneira pos-
sível, a gente tenta prezar por is-
so. Quando ele chega no ambien-
te da clínica, que ele não se sinta
no lugar de doença ou algo do ti-
po. Que ele vá ali e sinta um am-
biente mais confortável possível.
A gente preza por isso. A gente
tentou criar um ambiente em ca-
da unidade nossa de atendimen-
to mais acolhedor, para que as
pessoas se sintam mais à vonta-
de e tirem as dúvidas na hora que
precise, oferecendo também con-
forto. Não medimos esforço em
montar a parte de estrutura pa-
ra os pacientes, de recepção, de
café. A nossa unidade no Tirol
tem café, brinquedoteca, tem
uma estrutura que a pessoa tem
como ir, ficar de uma maneira
confortável e ser atendido da me-
lhor maneira possível.  Aliado a
isso, hoje a gente conta com pro-
fissionais altamente qualificados.
A gente atende todo tipo de pú-
blico. Qualquer pessoa que quei-
ra tratar da visão, a gente tem co-
mo atender essas pessoas. Por

exemplo, a pessoa que não tem
plano de saúde tem como ser
atendido por uma tabela total-
mente diferenciada, ele vai pagar
mais ou menos a metade do va-
lor de uma consulta particular. 

O senhor percebe se a cada ano
aumenta a preocupação das pes-
soas com a saúde ocular?

Eu vejo que as pessoas hoje
se preocupam mais com a saúde.
As pessoas, de uma forma geral,
se preocupam mais com a saúde
e a questão do acesso à informa-
ção faz com que criem mais dú-
vidas, e apesar de elas terem in-
formação de que pode ser um
problema ou outro, elas vão pro-
curar o profissional para enten-
der o que está acontecendo. O
acesso a informação possibilitou
que as pessoas pudessem enxer-
gar que elas precisam de cuida-
do e, a partir disso, as deman-
das de necessidade aumentam.

Quais os avanços o senhor obser-
va na área da oftalmologia?

Em relação a tratamento, es-
se tipo de coisa, eu não tenho co-
nhecimento para dizer porque
não sou médico. Hoje a gente
tem como monitorar todos os
processos da clínica, seja finan-
ceiro, seja administrativo, a gen-
te tem como montar tudo numa
única tela e temos esses indica-
dores para trabalhar de forma
mais eficiente. Na gestão, hoje,
essa questão é primordial. 

O acesso a esses serviços está mais
fácil para a população em geral?

Hoje a questão tecnológica
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Hoje a gente tem
como monitorar
todos os processos
da clínica numa
única tela e temos
esses indicadores
para trabalhar de
forma mais
eficiente”

Quais os principais desafios que
enfrenta no exercício das duas
atividades?

Tem que dedicar muito tem-
po ao estudo e ao trabalho. Eu
tenho duas filhas, sou casado,
então isso tem um peso muito
grande. O segundo é o cansaço
físico e emocional. É um desa-
fio psicológico muito grande,
mas eu tracei esse objetivo. Se
eu começar, vou terminar.

Foi difícil se adaptar a essa
nova realidade?

Sem dúvidas, mas hoje, pa-
ra fazer o que eu faço, eu conto
com o suporte de uma equipe.
Eu não teria como fazer a gestão
da clínica se não tivesse uma
equipe trabalhando comigo. O


